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INTRODUÇÃO

A Igreja vive hoje uma situação muito peculiar em meio 
a mudanças vertiginosas em todos os níveis. O mun-

do para o qual ela se configurou e para o qual se preparou 
a fim de cumprir sua missão desde sempre, mesmo após a 
renovação do Vaticano II, desmoronou ou, em grande parte, 
está desaparecendo. Não se trata de mudanças acidentais ou 
periféricas, que sempre foram vividas pela Igreja. Trata-se 
de verdadeiras transformações estruturais: quanto à popula-
ção, o que afeta a estrutura paroquial; quanto ao número de 
fiéis, o que se constata no desaparecimento de comunidades; 
quanto ao número de sacerdotes, o que complica o serviço 
e a atenção às necessidades litúrgicas e sacramentais; quanto 
às tradições religiosas, o que se observa na extinção delas, 
como expressão da fé popular; quanto às instituições de 
diversos tipos, quanto às ordens de religiosos e religiosas, 
às instituições educativas e caritativas... Há muitas comunida-
des que ficam sem possibilidade de celebrar (pedir e receber 
os sacramentos), por falta de presbíteros que as atendam; em 
outras, os poucos sacerdotes que restam se veem obrigados 
a se multiplicar e multiplicar as missas. É verdade que essas 
mudanças limitadoras não podem ser generalizadas, e que ao 
lado disso surgem outras formas de vida cristã ou religiosa que 
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mantêm viva a Igreja e a fé. Mas não são mudanças que, em 
termos positivos, equilibrem ou supram os pontos negativos 
que acabamos de apontar.

Após o Vaticano II, abriram-se muitas possibilidades de par-
ticipação ativa e pastoral dos leigos, para atender às necessidades 
das diversas comunidades, sobretudo em situações de necessidade. 
Essa participação – ou colaboração, ou mesmo corresponsabi-
lidade – se estendeu às diversas dimensões da missão da Igreja 
recebida de Cristo e, portanto, constitutivas e fundamentais do 
seu ser e do seu agir no mundo, em continuidade com a mis-
são recebida, realizada, e cujo centro de referência será sempre 
Cristo. As quatro dimensões constitutivas dessa missão são: 
a Palavra (martyria), a comunhão na unidade (koinonia), o louvor 
cultual (leitourgia) e a caridade na justiça (diakonia). Essas quatro 
dimensões se concentram e devem encontrar sua expressão e 
realização nos sacramentos da Igreja, a serem bem compreendi-
dos, de modo especial na Eucaristia, não de forma redutiva, pois 
os sacramentos se estendem a toda a vida da comunidade cristã 
e de cada um de seus membros, embora de maneira diferente. 
Por isso, a Constituição sobre a Liturgia a define como culmen 
et fons de toda a vida da Igreja (SC, n. 10).

Pois bem, se é assim, e se aceitamos a centralidade litúr-
gico-eucarística, devemos reconhecer que a carência perma-
nente e forçada pela necessidade dessa celebração implica um 
descumprimento da missão recebida, ao mesmo tempo que 
um enfraquecimento da vida cristã e comunitária, dificilmen-
te substituível por outros atos.  A questão que se coloca é a 
seguinte: como sair dessa situação? Como fazer para respon-
der a essa urgente necessidade, levando em conta a realidade 
existencial e de fé das diversas comunidades? Como criar uma 
consciência dessa necessidade no povo simples, de forma que 
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se crie uma disposição para colaborar na solução desse pro-
blema? Que resposta oferecer, que não venha a contrariar a 
missão recebida, nem a interpretação hierárquica institucional 
atual da Igreja? Deve-se manter imutável a distinção entre o 
ministério sacerdotal ordenado e os ministérios leigos baseados 
no sacerdócio batismal? Não existiria uma “zona intermediá-
ria” de participação no sacerdócio de Cristo, que permita, em 
caso de necessidade, suprir algumas funções pastorais exercidas 
pelo sacerdote, sem questionar sua identidade e diferença em 
relação ao sacerdócio universal? O itinerário ou o processo de 
preparação para o exercício dessas funções deve permanecer 
o que foi seguido até agora: seminário, estudos filosóficos e 
teológicos, ordenação, missão confiada pelo bispo para uma 
função pastoral? Existiram, por acaso, na história, algumas si-
tuações e circunstâncias em que se permitiu aos leigos celebrar 
alguns sacramentos? Reconhecemos que essas perguntas não 
têm respostas fáceis ou soluções simples. Mas, num exercício 
de realismo, se não quisermos ignorar a realidade, é necessário 
fazer um esforço para buscar um esclarecimento. De nossa par-
te, com toda a humildade e a devida e reconhecida limitação, 
sempre levando em conta a Tradição e o Magistério atual da 
própria Igreja, ousamos sugerir algumas possíveis saídas. 

Neste trabalho de reflexão e proposição, nosso objetivo 
consiste em revisar cada um dos sacramentos da Igreja, lembran-
do o papel que os leigos desempenharam em sua preparação, 
celebração e continuidade ao longo da história da Igreja, e o 
que estão desempenhando atualmente, com as propostas que 
surgem dos princípios da sinodalidade. Esse objetivo parte de 
dois pressupostos teológicos: 1) a distinção entre o ministério 
sacerdotal ordenado e o ministério universal dos batizados e  
2) a compreensão do sacramento não apenas como ato ritual 
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celebrado, mas também como preparação na fé e como con-
tinuidade ativa no assumir diversas tarefas pastorais.

Os conteúdos aqui apresentados podem ser considerados 
como uma compilação de outros já expressos em diversos es-
critos, mas com a intenção específica de responder às questões 
previamente levantadas. Limitamos as citações bibliográficas 
ao mínimo, incluindo no texto as fundamentais, e remetendo 
às referências magisteriais, quando necessário ou conveniente.
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I

SOBRE O BATISMO

1.  O que significa o sacramento do batismo?

O batismo é o primeiro sacramento recebido por quem 
deseja ser cristão. É o primeiro no processo de iniciação 

cristã, que também abrange a confirmação e a primeira Eu-
caristia. É o sacramento aceito por todas as confissões cristãs. 
Com ele e por ele, quem recebe o batismo é introduzido na 
participação do mistério de Cristo e da Igreja, como membro 
ativo. Com ele e por ele, pela mediação da água e do Espírito, 
participa da vida divina e da vida da Igreja e, liberto do pecado, 
torna-se filho de Deus, membro do Corpo de Cristo, partici-
pante da salvação operada no mistério pascal, sujeito a direitos 
e deveres por sua pertença ao Corpo da Igreja. O mistério e 
o conteúdo do sacramento do batismo são tão grandes e ma-
ravilhosos que só com os “olhos da fé” podem ser acreditados 
e aceitos, com a graça de Deus, baseando-se na promessa de 
Cristo (Mt 28) e na força dinâmica do Espírito. São aspectos 
que o batizado deverá viver e desenvolver ao longo de toda a 
sua vida, pois o rito do batismo é somente o começo do ser 
cristão e do processo de iniciação, não o fim deste.


